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POESIA ON-LINE

EDUCAÇÃO

Senador Wilder comemora 
aumento no número de 
doutores e mestres
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José Eliton fala em rede 
nacional sobre  males 
causados pela impunidade 
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MATHEUS GEOVANE

A poesia seria talvez uma 
das formas mais autênticas de 
expressão do sentimento hu-
mano. Diversos autores e po-
etas de outros momentos da 
história, resumiram seus sen-
timentos em palavras, frases, 
versos e estrofes, eternizando 
seus nomes estampados em 
capas dos mais diversos gê-
neros da Literatura. 

Contudo, com o advento 
da internet e a explosão das 
redes sociais, quem antes tal-
vez não tivesse chances de ter 
espaço para mostrar seu ta-
lento, acaba encontrando seu 
público cativo na internet. Um 
exemplo é o professor Rafa-
el Magalhães, autor do Blog 

“Precisava Escrever”, que já 
possui mais de um milhão de 
seguidores nas redes sociais 
onde posta suas crônicas que 
resultaram em publicações 
físicas. Os livros se tornaram 
um sucesso, principalmente 
entre os jovens.

Um pouco distante da rea-
lidade da “pseudo-fama” que 
a internet concretiza, outros 
diversos autores que têm 
uma relação próxima e íntima 
com o mundo das letras, bus-
cam também seu espaço para 
mostrar suas artes. É o caso de 
João Paulo Ferrali, publicitário, 
apaixonado por Literatura, 
onde encontra fonte e inspi-
ração para resumir em poucos 
versos um sentimento.

João Paulo explica que a 

vontade de produzir algo 
sempre foi pulsante. “Eu como 
publicitário, produzo para ou-
tras pessoas, para empresas, 
nada é para minha pessoa, 
então sempre tive vontade de 
produzir algo que desse satis-
fação à alma também, aí sur-
giu a poesia.” Os poemas cur-
tos que publica em seu perfil, 
o poeta da internet explica 
que nem sempre representa 
um sentimento pessoal, mas 
algo que muito provavelmen-
te outras pessoas sentem.

Sem frequência certa de 
postagens, o perfil @joãopau-
loferreli leva aos seus segui-
dores uma dose de poesia, de 
sentimento em meio às fotos, 
matérias e textos politizados 
das redes sociais.

@JOÃOPAULOFERRELI 

O poeta das páginas impressas 
e das redes sociais
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“Te encontro amanhã
No mesmo horário, 
No mesmo sonho”.

“Poesia e um porre. 
Que todo mundo deveria tomar 
Pelo menos uma vez na vida”.

“O passarinho canta para a passarinha,
Mas ela não precisa cantar para ele. 
Basta aceitar seu canto 
E ele já sabe que é amor”.

“Em uma relação
Seja a pessoa
Que se doa
Por mais que isso doa”.

“A felicidade é como um brinde do sucrilhos.
Não adianta busca do lado de fora da caixa
E o gostoso é aproveitar enquanto procura”.

“Pra fugir 
Desse amor
Muitas rotas 
Eu traço
Mas sempre 
Capoto 
Na curva do teu abraço”.

“Toda segunda é uma nova chance
De fazer tudo melhor que da outra vez. 
Ame cada segunda como se fosse a última”.

“No esperado dia do eclipse, você apareceu
E fez sombra na saudade”. “Pensei em escrever uns problemas, 

mas uns poemas
Me impediram de continuar”.



O vice-governador e se-
cretário de Segurança Pública 
e Administração Penitenci-
ária, José Eliton, relatou que 
“é lamentável que suspeitos 
de crimes graves sejam pos-
tos em liberdade, colocando 
em risco a vida da população”. 
A afirmativa foi feita duran-
te entrevista em rede nacio-
nal para o programa Brasil 
Urgente, da BAND, na tarde 
desta segunda-feira (11/07). 

Durante a edição do progra-
ma, apresentado por Joel Date-
na, José Eliton foi perguntado 
sobre detalhes do crime ocorrido 
no distrito de Itacaiu, no municí-
pio de Britânia, no Oeste goiano, 

quando o sargento Uires Alves 
da Silva, de 45 anos, foi morto. 
No domingo (10), ele e o coman-
dante-geral da Polícia Militar, 
Coronel Divino Alves, acompa-
nharam o velório e sepultamen-
to do policial em Jussara. 

Sobre o ocorrido, José Eli-
ton lamentou profundamente 
que o caseiro Brunno Vieira de 
Sousa, 29, filho de Ismael Pe-
reira de Sousa, 49, que roubou 
a arma e matou o sargento 
durante a ocorrência, tenha 
sido solto pelo Poder Judiciá-
rio menos de 24 horas após o 
assassinato. “É preciso que a 
sociedade brasileira se levan-
te em relação a isso”, disse ao 

condenar a impunidade. 
José Eliton classificou como 

covarde a ação do pai de 
Brunno, que sacou a arma da 
cintura do PM e efetuou vá-
rios disparos contra o sargen-
to. Durante a confusão, Ismael 
Pereira também foi morto. 

Questionado sobre apoio do 
Estado aos familiares do sargen-
to, ele reafirmou que as famílias 
dos policiais vítimas da tragédia 
contam com a assistência do Es-
tado. “Oferecemos todo o am-
paro não somente aos parentes 
do sargento Uires, mas também 
do outro policial, soldado Hélio 
Bezerra de Souza, ferido duran-
te o conflito”, relatou José Eliton.

WELLITON CARLOS

O senador Wilder Morais co-
memorou os dados divulgados 
pela Reunião Anual da Socieda-
de Brasileira para o Progresso da 
Ciência (SBPC), em Porto Seguro, 
na Bahia. Conforme o senador 
goiano, o número de títulos de 
mestrado e doutorado cresceu 
379% e 486%, respectivamente, 
entre 1996 e 2014, no Brasil.

Pesquisa realizada pelo Centro 
de Gestão e Estudos Estratégicos 
(CGEE) indica uma pulverização 
do conhecimento de pós-gradu-
ação pelo país.

Parlamentar diretamente li-
gado ao debate da educação, 
Wilder afirma que a proliferação 
de programas de mestrado e 
doutorado ajudaram a desen-
volver outras regiões do Brasil. 
O senador Wilder, entretanto,  
diz que o país ainda tem muito 
o que avançar na pós-gradua-
ção: o Brasil aparece como an-
tepenúltimo colocado em um 
ranking de 37 países.

A Organização para a Coope-

ração e Desenvolvimento Econô-
mico (OCDE) diz que o Brasil tem 
apenas 7,6 doutores para cada 
grupo de 100 mil habitantes – o 
que é considerado baixíssimo, 
quando comparado com países 
desenvolvidos, na casa dos 30.

Para Wilder, o Brasil precisa 
produzir conhecimento e ino-
vação. Autor da emenda orça-
mentária que cria mais duas uni-
versidades federais em Goiás, o 
senador goiano diz que natural-
mente o estado precisará de mais 
especialistas e pós-graduados em 
cada área do conhecimento. “Os 
doutores e mestres apresentam 
um conhecimento profundo. E 
acredito que eles contribuem para 
consolidar no Brasil uma cultura 
científica”, diz Wilder Morais.

O senador relata que cada es-
tudante universitário é em po-
tencial um cientista e que deve 
ser encarado como tal. “O Brasil 
é um país fantástico, que nos dá 
inúmeras oportunidades.  Mas 
precisamos aprender a identifi-
car de forma mais eficaz a inova-
ção. Não é raro deixarmos passar 

desapercebidos o conhecimento 
produzido por estes pesquisa-
dores”, diz Wilder.

Para o senador a produção 
gerada em um mestrado e dou-
torado deve ser encarada como 
patrimônio público brasileiro: 
“Temos pesquisas fantásticas e 
que podem ajudar a melhorar 
o Brasil. Primeiro, precisamos 
criar mecanismos de divulgação 
científica, como um anuário, um 
seminário de apresentação das 
mais importantes. Depois, valori-
zar o pesquisador, seja com a pu-
blicação de livros seja através do 
aperfeiçoamento ou compra de 
patentes, além da ampliação dos 
fundos de pesquisa”.   

Para Wilder, o aumento de 
mestres e doutores deve ser ob-
servado sob o viés matemático: 
é proporcional - quanto maior o 
conhecimento produzido nestes 
programas, maior o potencial de 
geração de riquezas para o Brasil. 
“É um investimento muito bara-
to perto do que podemos ter no 
país. A ciência, a tecnologia e a 
inovação transformam um país”.
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Senador Wilder celebra recordes 
de doutores e mestres no Brasil

SEGURANÇA PÚBLICA

Em rede nacional, José Eliton 
ataca impunidade 

“É lamentável que suspeitos de crimes graves sejam postos 
em liberdade”, diz vice-governador 

Wilder defende que mesmo nos primeiros anos escolares 
disciplinas tenham forte presença dos mestres e doutores

Total de empregados chega a  75%
O estudo divulgado pela 

SBPC  revela ainda a ampliação 
do mercado de trabalho para os 
mestres e doutores nos últimos 
seis anos.  Segundo a pesquisa, 
o total de mestres empregados 
foi 66% e o de doutores, 75%, 
entre 2009 a 2014.

Quando comparado com ou-
tras áreas de ocupação, a em-
pregabilidade se revela mais 
proveitosa para os pós-gradua-
dos: a taxa de ocupação da po-
pulação, está em 53%, de acor-

do com o Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea).

O senador Wilder lembra que 
o artigo 52 da Lei de Diretrizes e 
Bases (LDB) já estipula a neces-
sária valorização dos professo-
res com mestrado e doutorado.  
Conforme Wilder, a norma obriga 
a necessária valorização da insti-
tuição de profissionais deste ga-
barito científico: “Este artigo diz 
que as universidades são institui-
ções pluridisciplinares de forma-
ção dos quadros profissionais de 

nível superior. E acima de tudo de 
pesquisa, de extensão e de domí-
nio e cultivo do saber humano”.

O senador afirma que a nor-
ma caracteriza as universidades 
por terem “um terço do corpo 
docente, pelo menos, com titu-
lação acadêmica de mestrado 
ou doutorado”. 

O senador defende que de-
terminadas disciplinas, mesmo 
nos primeiros anos escolares, 
tenham forte presença dos 
mestres e doutores.
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SENADOR NA MÍDIA

SENADOR WILDER RECEBE GOVERNADOR MARCONI E DEPUTADO CÉLIO SILVEIRA
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O senador Wilder Morais recebeu, nesta terça-feira, 12, visita do governador Marconi 
Perillo, que cumpria agenda em Brasília e passou pelo gabinete antes de audiência com o 
ministro das Cidades, Bruno Araújo. Marconi tem dito em encontros da base que Wilder é 
o braço-direito do governo de Goiás em Brasília

Wilder recebeu também o deputado federal Célio Silveira, um 
dos representantes do Entorno do Distrito Federal. O senador 
Wilder é grande defensor da região e cobra do governo 
federal a criação da Universidade Federal do Entorno


